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Callinectes danae Smith, 1869 distribui-se da Flórida (EUA) até
o Rio Grande do Sul (Brasil), sendo registrada da região entre-
marés até 75m de profundidade. Apresenta grande tolerância à
salinidade, podendo ocupar áreas estuarinas, particularmente
aquelas com sedimento lodoso (MELO 1999).

No Brasil, o conhecimento biológico sobre essa espécie
tem respaldo nas contribuições de PITA et al. (1985a), que estuda-
ram a distribuição e tamanho de primeira maturação, além dos
estudos desenvolvidos por BRANCO & THIVES (1991), BRANCO et al.
(1992a, b), BRANCO & MASUNARI (1992, 2000), BRANCO & AVILAR
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ABSTRACT. Populational and rPopulational and rPopulational and rPopulational and rPopulational and reprepreprepreproductivoductivoductivoductivoductive biology of e biology of e biology of e biology of e biology of C.C.C.C.C.     danaedanaedanaedanaedanae Smith, Smith, Smith, Smith, Smith, (Cr (Cr (Cr (Cr (Crustacea,ustacea,ustacea,ustacea,ustacea, Portunidae) in Shangr Portunidae) in Shangr Portunidae) in Shangr Portunidae) in Shangr Portunidae) in Shangri-i-i-i-i-
lá Beach,lá Beach,lá Beach,lá Beach,lá Beach, Pontal do Par Pontal do Par Pontal do Par Pontal do Par Pontal do Paraná,aná,aná,aná,aná, Par Par Par Par Paraná,aná,aná,aná,aná, Br Br Br Br Brazil.azil.azil.azil.azil. From April 2000 to April 2001 all individuals of C. danae Smith, 1869
included on one otter-trawl by-catch was fortnightly sampled at Shangri-lá’s fish market (25°37’30”S, 48°25’08”W)
in order to study their population structure and reproductive pattern. Each specimen was sexed and measured
(CW = carapace width, excluding lateral spines; WW = wet weight). The gonadal maturation stage was deter-
mined macroscopically based on its color and size. The egg mass of the females was separate for fecundity
analysis. Prevalence of adult females (including ovigerous ones) was observed comparing to other categories.
Sexual proportion was 0.9:1 (males:females). Size at first sexual maturation was estimated at 60.5 mm for males,
and 52.7 mm for females. WW/WC relationship was isometric for males and females. The carapace width of
ovigerous females was between 43.2 to 79.5 mm (67 ± 8 mm), and fecundity varied from 25,127 to 246,676 eggs,
with an average of 127,177 eggs per female and mean egg diameter was 0.22 mm. The highest presence of
ovigerous females occurred during winter and summer.
KEY-WORDS. Fecundity, population biology, seabob by-catch, Sex-ratio, swimming crab.

RESUMO. Entre abril/2000 a abril/2001 todos os indivíduos de C. danae Smith, 1869 procedentes de um mesmo
arrasto foram coletados em visitas quinzenais às bancas dos pescadores do Balneário Shangri-lá (25°37’30”S,
48°25’08”W) visando investigar sua estrutura populacional e parâmetros reprodutivos. De cada indivíduo foi
determinado o sexo, a largura cefalotorácica (LC) e o peso úmido (P). O estágio de maturação gonadal foi
determinado macroscopicamente pelo aspecto e coloração das gônadas. A massa de ovos das fêmeas foi separa-
da para análise da fecundidade. Foi observado um predomínio de fêmeas adultas (incluindo as ovígeras) em
relação às outras categorias. A proporção sexual foi 0,9:1 (machos:fêmeas). O tamanho de primeira maturação
sexual foi estimado em 60,5 mm (machos) e 52,7 mm (fêmeas). A relação LC/P foi isométrica para machos e
fêmeas. A largura da carapaça das fêmeas ovígeras variou de 43,2 a 79,5 mm (67 ± 8 mm), com fecundidade
variando entre 25.127 e 246.676 ovos, com uma média de 127.177 ovos por fêmea. O diâmetro médio dos ovos
foi de 0,22 mm. A maior incidência de fêmeas ovígeras ocorreu durante o inverno e o verão.
PALAVRAS CHAVE. Fecundidade, biologia populacional, fauna acompanhante, razão sexual, siris.
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(1992), BRANCO (1996a, b) e BRANCO & MASUNARI (2000), que ana-
lisaram aspectos da sua biologia no Estado de Santa Catarina.
Na região de Ubatuba (São Paulo), o ciclo reprodutivo de C. danae
foi estudado por COSTA & NEGREIROS-FRANSOZO (1996, 1998), com
base na fecundidade, desenvolvimento gonadal e ciclo de muda.

No litoral do Paraná, C. danae e Callinectes sapidus Rath-
bun, 1896 são recursos pesqueiros explorados intensamente den-
tro da Baía de Paranaguá, possibilitando a complementação ali-
mentar e econômica das comunidades litorâneas (IBAMA 1995).
No Balneário Shangri-lá, C. danae é o segundo portunídeo mais
abundante no rejeito do camarão Xiphopenaeus kroyeri Heller, 1862,
sendo descartado juntamente com Callinectes ornatus Ordway,
1863 e diversas espécies de peixes jovens, caracterizando o ex-
pressivo impacto dessa modalidade pesqueira (ALVERSON et al. 1994).

O presente estudo traz informações sobre a biologia popu-
lacional de C. danae (abundância mensal, proporção sexual e
relação peso/tamanho), bem como aspectos de sua reprodução
(maturidade, fecundidade e época reprodutiva), visando con-
tribuir com futuros programas locais de gerenciamento e ma-
nejo deste importante componente do rejeito da pesca
camaroeira paranaense.

MATERIAL E MÉTODOS

Os siris foram coletados quinzenalmente de abril/2000 a
abril/2001, junto às bancas dos pescadores do Balneário Shangri-
lá (25°37’30”S, 48°25’08”W), provenientes de um único arrasto
comercial com rede de arrasto de portas, malha de 2 cm entrenós
opostos e uma hora de duração. Os exemplares foram identifi-
cados e sexados segundo WILLIAMS (1974) e MELO (1996),
mensurados com paquímetro (LC = largura cefalotorácica entre
a base dos espinhos laterais) e pesados em balança com preci-
são de 1 g (P = peso úmido). A fase de desenvolvimento (jovem
e adulta) de cada espécime foi obtida pela morfologia do abdo-
me e sua aderência aos esternitos torácicos (selado nos jovens e
livre nos adultos). Após dissecação, cada indivíduo foi
categorizado quanto ao estágio de desenvolvimento gonadal,
conforme descrição realizada por PINHEIRO & FRANSOZO (1998).

Somente as fêmeas com ovos em estágio inicial de de-
senvolvimento, determinadas de acordo com COSTA & NEGREI-
ROS-FRANSOZO (1996), foram utilizadas na estimativa da fecundi-
dade. Os ovos foram removidos dos pleópodos (vide CHOY 1985),
com retirada de três subamostras de ovos (n = 50) de diferentes
regiões da massa ovígera (externa, mediana e interna), para a
determinação de seu diâmetro com microscópio óptico (1000x)
acoplado a um sistema de análise de imagens (Sigma Scan Pro,
Versão 2.0). As massas ovígeras foram desidratadas em estufa
(80ºC por 36 horas), sendo reservadas três subamostras de apro-
ximadamente mil ovos, que foram pesadas em balança analíti-
ca (0,0001 g) e a fecundidade individual estabelecida por regra
de três simples.

A proporção sexual (machos:fêmeas) foi calculada men-
salmente e totalizada para o período de coleta, sendo utilizado
o teste de Qui-quadrado (�2) para testar a diferença de 1:1.

A curva de maturidade fisiológica foi determinada pelo
percentual de indivíduos adultos (gônadas em maturação e
maturas) de cada sexo nas classes de tamanho, sendo as fre-
qüências de adultos (%) a variável dependente e as classes de
tamanho (LC) a independente. Os pontos empíricos recebe-
ram ajuste pela ogiva de Galton (y = 1-e-AZ, onde Z = xb) e o
tamanho de início de maturação sexual obtido por
LC50% = e[ln[-ln0,50]-lnA]/b (FONTELES-FILHO 1989).

A relação do peso úmido pela largura cefalotorácica (P/LC)
foi estabelecida para cada sexo e submetida à análise de regres-
são, com verificação do ajuste dos pontos empíricos à função
potência (Y = aXb) e significância estabelecida pelo teste t. Os
indivíduos danificados ou com organismos epibiontes foram
excluídos das análises e a taxa de crescimento em peso foi ava-
liada pelo grau de alometria e confirmada pelo teste t, como
isométrico (b = 3), alométrico positivo (b > 3) ou alométrico
negativo (b < 3) (HARTNOLL 1982).

O período reprodutivo da espécie foi determinado pelo
percentual mensal de fêmeas ovígeras em relação ao total de adul-
tas no mês, durante um ano de estudos. O número de ovos (NO)
foi determinado para cada fêmea ovígera e relacionado ao seu
tamanho (LC), sendo os pontos da relação submetidos à análise
de regressão e significância estatística avaliada pelo teste t.

RESULTADOS

Foram analisados 763 indivíduos de C. danae, representa-
dos por 372 machos (111 juvenis e 261 adultos) e 391 fêmeas
(66 juvenis, 248 adultas não ovígeras e 77 ovígeras). Dentre os
machos, os adultos estiveram presentes em todos os meses (Tab.
I), enquanto os juvenis foram menos abundantes, não ocorren-
do em julho e agosto/2000. As fêmeas adultas não ovígeras apre-
sentaram freqüência elevada, principalmente em setembro, ou-
tubro e dezembro/2000 e março/2001, enquanto as ovígeras
ocorreram na maioria dos meses, exceto em maio, agosto e no-
vembro/2000, e em abril/2001. As fêmeas jovens foram pouco
abundantes, com ocorrência esparsa durante o ano e maior inci-
dência em janeiro/2001.

Os machos apresentaram largura cefalotorácica e peso
úmido variando entre 26,1 a 93,2 mm (66,7 ± 16,7 mm) e 2 a
109 g (43,7 ± 25,3 g), respectivamente, sendo em média superi-
ores aos valores obtidos para as fêmeas, que foram de 26,5 a
86 mm (61,0 ± 14,4 mm) e 2 a 81 g (32,0 ± 17 g).

As relações P/LC obtidas para cada sexo foram significa-
tivas (machos: t = 111,7; p < 0,05; e fêmeas: t = 89,1; p < 0,05)
(Figs 1-2), apresentando crescimento em peso isométrico para
ambos os sexos (machos: b = 3,0; t = 0,25; p > 0,05; e fêmeas:
b = 2,9; t = 0,18; p > 0,05).

A razão sexual da espécie (machos:fêmeas) foi de 0,9:1, não
diferindo de 1:1 (�2 = 0,47; GL = 1; p < 0,05), embora os machos
tenham sido registrados numa maior proporção em agosto e no-
vembro/2000, e março e abril/2001 (Tab. I), enquanto as fêmeas
predominaram em julho/2000, setembro/2000 e outubro/2000.

Dos 348 machos analisados quanto à maturação gonadal,
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102 eram imaturos (29,1%), 165 em maturação (47,2%) e 83
maturos (23,7%), sendo estes últimos mais abundantes em agos-
to e novembro/2000 e abril/2001 (Fig. 3-4). No caso das fême-
as, dos 301 exemplares analisados, 64 apresentavam gônadas
imaturas (21,2%), 66 em maturação (22%) e 171 maturas
(56,8%). As fêmeas com gônadas maturas ocorreram em maior
percentual de maio a agosto/2000, novembro/2000, com outra
incidência em março/2001, quando superaram as demais cate-
gorias (Figs 3-4).

Foram utilizados 348 machos e 301 fêmeas para compo-
sição das curvas de maturidade fisiológica (Figs 5-6), que indi-
caram os tamanhos de início de maturidade (LC50%) para cada
sexo (machos: 60,5 mm; fêmeas: 52,7 mm).

Ocorreram dois picos de fêmeas ovígeras, centrados nos
meses de inverno (junho e julho) e verão (dezembro a março),
ocorrendo menores incidências em abril (n = 3), setembro e
outubro/2000 (Fig. 7 ).

A variação de LC nas fêmeas ovígeras foi de 43,2 a 79,4
mm (67,7 ± 8,0 mm), com registro para outubro e abril/2000,
respectivamente. A maioria das fêmeas ovígeras apresentou
tamanhos entre 65 e 75 mm (Fig. 8).

Das 77 ovígeras capturadas, 36 espécimes tiveram o diâ-
metro e o número total dos ovos determinado. As fêmeas anali-
sadas apresentaram uma ampla variação da fecundidade (Fig.
9), com o número de ovos variando de 25.127 a 246.676 ovos/fê-
mea (127.177 ± 65.305 ovos) e diâmetro entre 0,20 a 0,24 mm

Figuras 1-2. Relação do peso úmido (P) pela largura da carapaça (LC) para os machos (1) e fêmeas (2) de Callinectes danae.

Tabela I. Número total de indivíduos machos e fêmeas em cada fase de desenvolvimento e razão sexual, durante os meses de amostragem.

Mês/ano

Machos Fêmeas Razão sexual

Jovem Adulto Total Jovem
Adulta

Total (M:F) �2

Não ovígera Ovígera

Abril/2000  3  1  4 –  1  2  3 1,3:1  0,14 ns

Maio  4  2  6 –  10 –  10 0,6:1  1,00 ns

Junho  8  24  32  2  27  9  38 0,8:1  0,51 ns

Julho –  7  7  1  6  12  19 0,4:1  5,54 *

Agosto –  13  13 –  7 –  7 1,9:1  1,80 ns

Setembro  5  13  18  3  47  6  56 0,3:1  19,51 *

Outubro  2  23  25 –  43  5  48 0,5:1  7,25 *

Novembro  3  27  30 –  5 –  5 6,0:1  17,86 *

Dezembro  1  69  70 –  48  16  64 1,1:1  0,27 ns

Janeiro/2001  46  10  56  53  6  4  63 0,9:1  0,41 ns

Fevereiro  10  5  15  5  10  11  26 0,6:1  2,95 ns

Março  27  49  76  2  37  12  51 1,5:1  4,92 *

Abril  2  18  20 –  1 –  1 20,0:1  17,19 *

Total  111  261  372  66  248  77  391 0,9:1  0,47 ns

*p < 0,05; n.s = não significativo.

1 2
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(0,22 ± 0,01 mm). A menor classe de tamanho (40 a 45 mm)
apresentou a menor fecundidade, enquanto a maior fecundidade
foi registrada numa classe de tamanho intermediário (55 a 60
mm) (Fig. 10). A relação NO/LC não mostrou correlação signifi-
cativa entre suas variáveis (r = 0,03; t = 1,1; p > 0,05; n = 37), o
mesmo ocorrendo em relação ao ajuste da função potência.

DISCUSSÃO

A pesca camaroeira com redes de arrasto tem gerado gran-
de preocupação pelo impacto que causa às populações do
necton e bentos marinho, em função de sua característica
predatória e não seletiva. Após a separação dos camarões e de
outros organismos de maior porte (peixes e siris), os exempla-
res restantes, constituídos na maioria por estágios juvenis, são
descartados ainda no mar pelos pescadores. Em função disso, o
estudo biológico do rejeito pesqueiro torna-se prioritário na
elaboração de programas de manejo em determinada área,
embora represente apenas fragmentos da população em ques-
tão, impossibilitando seu uso em estudos de biologia popula-
cional. Este fato foi confirmado no presente trabalho, uma vez

que não foi possível determinar o recrutamento, crescimento e
as taxas de natalidade/mortalidade populacional de C. danae,
em função da ausência de determinadas classes de tamanho.
Os indivíduos jovens, por exemplo, são encontrados em áreas
estuarinas da região (CHACUR & NEGREIROS-FRANSOZO 2001, PITA et
al. 1985a), onde os pescadores de Shangri-lá não pescam.

Os dados obtidos mostram uma proporção sexual dife-
renciada de C. danae ao longo do tempo, com predomínio de
fêmeas adultas (42%) e reduzida abundância de jovens (23%).
Uma distribuição espaço/temporal diferenciada entre os sexos,
com migração das fêmeas maturas para a desova, já foi confir-
mada para outros portunídeos, como C. sapidus (WILLIAMS 1974);
C. ornatus (PITA et al. 1985a, BRANCO & LUNARDON-BRANCO 1993a,
NEGREIROS-FRANSOZO & FRANSOZO 1995 NEGREIROS-FRANSOZO et al.
1999); e Arenaeus cribrarius (Lamarck, 1818) (PINHEIRO & FRANSOZO

2002). Registros similares foram obtidos para C. danae por PITA

et al. (1985b), no Complexo Estuarino-Lagunar de Santos (São
Paulo), quando verificaram que as fêmeas imaturas predomi-
nam no interior da Baía, ao contrário das maturas que são
registradas fora dela. NEGREIROS-FRANSOZO & FRANSOZO (1995),

Figuras 3-4. Callinectes danae. Freqüência relativa (%) dos estágios de maturação gonadal dos machos (3) e das fêmeas (4) de Callinectes
danae, no Balneário Shangri-lá, Paraná, ao longo do período de coleta.

Figuras 5-6. Curvas de maturidade fisiológica dos machos (5) e fêmeas (6) de Callinectes danae, indicando o tamanho de maturação
(LC50% = largura da carapaça em que metade da população é adulta).

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

100%

a
b
r

m
a
i

ju
n

ju
l

a
g
o

s
e
t

o
u
t

n
o
v

d
e
z

ja
n

fe
v

m
a
r

a
b
r

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

100%

a
b
r

m
a

i

ju
n ju
l

a
g
o

s
e
t

o
u
t

n
o
v

d
e
z

ja
n

fe
v

m
a
r

a
b
r

Matura Em Maturação Imatura 3 4

5 6



450 C. Baptista-Metri et al.

Revista Brasileira de Zoologia 22 (2): 446–453, junho 2005

CHACUR et al. (2000) e CHACUR & NEGREIROS-FRANSOZO (2001) con-
firmaram tais registros para C. danae na Baía de Ubatuba, o
mesmo tendo sido reportado por BRANCO & MASUNARI (2000) para
a Lagoa da Conceição (Santa Catarina). A distribuição espaço/
temporal diferenciada entre os sexos, aliada a expressiva con-
centração de fêmeas ovígeras de C. danae em Shangri-lá (20%
do total de fêmeas capturadas), indica que as regiões de extra-
ção camaroeira coincidem com as áreas de desova dessa espé-
cie. Tal fato foi similar ao relatado para as fêmeas ovígeras de
outros portunídeos já estudados, que migram para áreas de
maior profundidade e salinidade (CHAZARO-OLVERA et al. 2000)
ou visando proteção à prole, como a desembocadura de baías,
lagoas ou estuários (PITA et al. 1985a, PINHEIRO et al. 1997, BRAN-
CO & MASUNARI 2000). Tal estratégia visa prover um ambiente
mais favorável ao desenvolvimento embrionário e larval, além
de favorecer a dispersão da prole.

Foram observadas fêmeas fisiologicamente maduras de
C. danae ao longo de todo o ano, sendo mais freqüentes em
agosto e novembro/2000 (inverno e primavera), enquanto as
ovígeras apresentaram quatro incidências anuais, com picos
no inverno e no verão. Tais resultados foram similares aos ob-

tidos por COSTA & NEGREIROS-FRANSOZO (1998), que observaram
maiores abundâncias de fêmeas maduras em julho e setembro
(inverno), embora as ovígeras tenham sido registradas durante
todo o ano. No entanto, na Lagoa da Conceição, BRANCO &
MASUNARI (2000) verificaram uma maior abundância nos meses
de janeiro, fevereiro e junho (verão e inverno), corroborando o
padrão observado no presente estudo. Segundo a classificação
proposta por PINHEIRO & FRANSOZO (2002), os dados obtidos indi-
cam que C. danae apresenta uma reprodução sazonal-contínua,
ocorrendo em todos os meses do ano, mas com maior incidên-
cia em algumas estações (verão e inverno). Tal informação se
coaduna com os relatos sobre esta espécie por PITA et al. (1985a),
COSTA & NEGREIROS-FRANSOZO (1998) e CHACUR et al. (2000), ocor-
rendo o mesmo com C. ornatus, Portunus spinimanus Latreille,
1819 e por A. cribrarius, estudados por MANTELATTO & FRANSOZO

(1997),SANTOS & NEGREIROS-FRANSOZO (1999) e PINHEIRO & FRANSOZO

(2002), respectivamente.
A maturidade está relacionada ao alcance de um determi-

nado tamanho individual (FONTELES-FILHO 1989). Nos crustáceos
decápodos pode variar intraespecifica e latidudinalmente em
função da ação diferenciada de fatores ambientais como a

Figuras 7-10. (7) Freqüência relativa (%) de fêmeas adultas ovígeras e não ovígeras (em abril/2000 apenas três fêmeas foram coletadas);
(8-10) distribuição do número de fêmeas ovígeras em classes de: (8) largura da carapaça (LC), (9) número de ovos e (10) largura da
carapaça (média e desvio padrão).

109

7 8
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salinidade, temperatura e luminosidade (HINES 1989, LESTANG et
al. 2003). No Balneário Shangri-lá, os tamanhos de primeira
maturação para C. danae (machos: 60,5 mm; fêmeas: 52,7 mm)
foram pouco inferiores aos determinados por PITA et al. (1985a),
em Santos (machos: 67 mm; fêmeas: 55 mm). Apesar disso, con-
trastam expressivamente quando confrontados com os maiores
tamanhos obtidos no Estado de Santa Catarina por BRANCO &
MASUNARI (2000) (98,5 e 88,8 mm) e BRANCO & THIVES (1991) (94 e
84 mm). O maior tamanho dos machos de C. danae ao atingir a
maturidade representa uma adaptação reprodutiva, já que este
dimorfismo confere maior proteção às fêmeas em pós-muda logo
após a cópula (abraço pós-copulatório), como já relatado para
outros portunídeos (BRANCO & LUNARDON-BRANCO 1993b, MANTE-
LATTO & FRANSOZO 1996, PINHEIRO & FRANSOZO 1998, BAPTISTA et al.
2003, BRANCO & FRACASSO 2004).

A comparação entre as médias de largura da carapaça (LC)
e peso (P), indica que os machos apresentaram um crescimento
em tamanho mais expressivo do que as fêmeas. Tal diferença
sexual advêm com a muda de puberdade, quando a energia me-
tabólica é alocada ao crescimento somático nos machos, enquan-
to nas fêmeas é direcionada à produção de ovos (HARTNOLL 1985,
MANTELATTO & MARTINELLI 1999). Exemplares de C. danae proce-
dentes de manguezal apresentaram um crescimento alométrico
negativo para a relação P/LC (BRANCO & THIVES 1991), tornando
evidente que a época, local e características ambientais podem
propiciar variações no tipo de crescimento desses organismos.
Tais variações também são notórias quanto ao tamanho das fê-
meas ovígeras em função da similaridade verificada entre os exem-
plares capturados em Shangri-lá (43,2 a 79,4 mm) e aqueles pro-
venientes de Ubatuba (48 a 83 mm, segundo COSTA & NEGREIROS-
FRANSOZO 1996), os quais, por sua vez, foram inferiores aos da
Lagoa da Conceição (75 a 110 mm (BRANCO & AVILAR 1992).

A variação da fecundidade obtida para C. danae (25.127-
246.676 ovos) foi muito inferior à determinada em Ubatuba
por COSTA & NEGREIROS-FRANSOZO (1996) (363.660-826.638 ovos)
e em Florianópolis (Santa Catarina) por BRANCO & AVILAR (1992)
(111.549-1.292.190 ovos). A fecundidade obtida no presente
trabalho foi independente do diâmetro dos ovos, já que esta
característica é de reduzida variação intraespecífica (HARTNOLL

& GOULD 1988). A média de diâmetro dos ovos (0,22 mm) não
diferiu da literatura, apesar de ter sido menor que a observada
por BRANCO & AVILAR (1992). Assim, a menor fecundidade das
fêmeas de C. danae em Shangri-lá pode ser atribuída a diferen-
ças nos métodos de quantificação do número de ovos, caracte-
rísticas genéticas da população ou do habitat estudado.

Na maioria dos crustáceos as fêmeas de maior porte pos-
suem maior fecundidade (SASTRY 1983). Esta relação não foi ob-
tida no presente trabalho (R2 = 0,03;t = 1,1; n = 36), ao contrá-
rio do resultado obtido por BRANCO & AVILAR (1992) na Lagoa da
Conceição (logNO = 0,75+3,58logLC; R2 = 0,58; n = 59) e por
COSTA & NEGREIROS-FRANSOZO (1996) em Ubatuba (NO =
103185,2+1,4LC; R2 = 0,51; n = 28). Analisando o gráfico de
dispersão da relação NO/LC apresentado por COSTA & NEGREIROS-

FRANSOZO (1996) observa-se claramente dois agrupamentos com
tendência linear, que, na ausência de um caráter biológico
discriminante, não puderam gerar duas equações de
fecundidade, o que parecia ser o caso. Além disso, os índices
apresentados por estas autoras são baixos, fato similar ao repor-
tado para outra espécie congênere (C. ornatus) por MANTELATTO

& FRANSOZO (1997). Possivelmente este fato encontre explicação
na expressiva variação do número de ovos numa mesma classe
de tamanho, diferenciando fêmeas de primeira desova
(primíparas) daquelas em desovas subseqüentes (multíparas),
conforme já reportado para outros braquiúros, a saber: Chionoe-
cetes bairdi Rathbun 1924 por SOMERTON & MEYERS (1983), PAUL

(1984) e DONALDSON & ADAMS (1989), para Paralithodes camtschati-
cus Tilesius 1815 por STONE et al. (1992), e para Maja squinado
(Herbst 1788) por GONZÁLEZ-GURRIARÁN et al. (1998).

Apesar da maioria das espécies de braquiúros apresentar a
relação NO/LC ajustada por uma única equação, a exemplo de
Ucides cordatus (Linnaeus, 1763) (HATTORI & PINHEIRO 2003) e outros
portunídeos: Callinectes similis Williams 1966 (CHAZARO-OLVERA et
al. 2000), Portunus spinimanus (SANTOS & NEGREIROS-FRANSOZO 1997) e
A. cribrarius (PINHEIRO & TERCEIRO 2000), a ocorrência de fêmeas com
ovos em estágio embrionário final e com gônadas maturas, confir-
ma a hipótese de desova múltipla para alguns portunídeos, como
mencionado para C. ornatus por MANTELATTO & FRANSOZO (1997).

As informações do presente trabalho reforçam a impor-
tância de estudos sobre o impacto causado nas populações de
invertebrados e peixes descartados na pesca camaroeira. Estas
podem ser extrapoladas para outras regiões litorâneas, com
enfoque às espécies do gênero Callinectes Stimpson, 1860 (C.
danae e C. sapidus), freqüentemente capturadas nos setores in-
ternos da Baía de Paranaguá, já que consistem num recurso
pesqueiro de subsistência e remuneração para algumas comu-
nidades locais (IBAMA 1995).
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